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Resumo
Objetivo: Analisar o processo de trabalho e seu impacto nos profissionais de Enfermagem em serviço de 
saúde mental destinado à atenção aos usuários de substâncias psicoativas.
Métodos: Estudo transversal que incluiu os profissionais de enfermagem em um serviço de saúde mental 
comunitário. O instrumento de pesquisa foi o SATIS-BR e um questionário com as categorias de análise 
do trabalho realizado. Para os dados qualitativos, empregou-se a hermenêutica dialética. Os dados foram 
processados e analisados no programa Statistical Package for Social Sciences.
Resultados: Foram identificadas sobrecargas de trabalho que interferiram na satisfação percebida pelos 
trabalhadores e refletiram em sua saúde física e psíquica.
Conclusão: Os profissionais de Enfermagem, em seu processo de trabalho, estiveram expostos a todas as 
cargas de desgaste, sendo o desgaste psíquico mais intenso que o físico, o qual refletiu na insatisfação com 
a atividade laboral e na saúde física dos trabalhadores.

Abstract
Objective: To analyze the work process and its impact on nursing professionals in a mental health service for 
the care of drug users.
Methods: Cross-sectional study including nursing professionals in a community mental health service. The 
research instrument was the SATIS-BR and a questionnaire with analysis categories of the work performed. 
Dialectic hermeneutics was used for the qualitative data. Data were processed and analyzed using the 
Statistical Package for Social Sciences.
Results: The identified work overloads interfered with the satisfaction experienced by workers and reflected 
in their physical and mental health.
Conclusion: In their work process, nursing professionals were exposed to all work overloads, with psychological 
exhaustion more intense than the physical, reflecting in dissatisfaction with the work activity and in workers’ 
physical health.
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Introdução

O processo de trabalho é uma prática social desti-
nada a um determinado objeto, que deve ser trans-
formado em um produto, fazendo uso de instru-
mentos para atingir uma finalidade específica. Seus 
elementos básicos são: os agentes, os objetos, os ins-
trumentos, a atividade e a finalidade. Em Enferma-
gem, a organização e divisão do trabalho referem-se 
a objeto de trabalho, meios e instrumentos. Nesse 
sentido, o enfermeiro deve estar apto a estabelecer 
prioridades e metas, avaliando, posteriormente, os 
resultados alcançados.

Apesar do crescente interesse em estudar a saú-
de do trabalhador, há pouca discussão nos âmbitos 
nacional e internacional acerca do impacto do tra-
balho para o profissional de Enfermagem e menos 
ainda no contexto da saúde mental.(1,2) Uma busca 
bibliográfica na Biblioteca Virtual em Saúde, a par-
tir do ano de 2011, resultou em 15 artigos relacio-
nados ao impacto do trabalho a profissionais de En-
fermagem. No entanto, apenas cinco deles versavam 
sobre o fenômeno vivenciado em serviços de saúde 
mental.(3,4-8)

Assim, a questão que norteou o presente estudo 
foi sobre a sobrecarga à qual os profissionais de En-
fermagem se expõem em um serviço comunitário 
de saúde mental, a fim de refletir acerca do processo 
de trabalho e dos impactos gerados pelo mesmo, e 
das estratégias individuais e institucionais que po-
dem minimizá-los.

O objetivo do estudo foi analisar o processo de 
trabalho e seu impacto nos profissionais de Enfer-
magem de um serviço de saúde mental destinado 
à atenção de usuários de álcool e outras drogas. A 
hipótese inicial era a prevalência do desgaste psíqui-
co, em relação ao físico, em trabalhadores de Enfer-
magem.

Métodos

Trata-se de um estudo transversal realizado em um 
serviço especializado de saúde mental para a atenção 
integral de usuários de álcool e outras drogas, da 
Rede de Atenção Psicossocial da Secretaria do Es-

tado de São Paulo, na Região Sudeste do Brasil. Os 
dados foram coletados entre os meses de agosto e 
novembro de 2013.

A amostra não intencional foi composta por 
oito profissionais de Enfermagem com vínculo tra-
balhista na instituição há mais de um ano e que não 
estivessem afastados das atividades profissionais. Es-
tes foram os critérios de elegibilidade para partici-
pação no estudo.

Utilizou-se o instrumento semiestruturado Es-
cala de Satisfação dos Pacientes com os Serviços 
de Saúde Mental, conhecido pela sigla SATIS-BR 
(do inglês Evaluation of the Users Satisfaction Scale 
Brief), para analisar o impacto do trabalho referido 
pelos participantes.

Para obtenção dos dados acerca do processo de 
trabalho, elaborou-se um roteiro autoaplicável com 
questões referentes à temática. Os dados obtidos fo-
ram organizados nas seguintes categorias de análise: 
objeto de trabalho; finalidade do trabalho; meios e 
instrumentos do trabalho; e organização e divisão 
do trabalho.

Dados quantitativos foram transcritos e subme-
tidos aos participantes, a fim de que confirmassem 
os dados obtidos, utilizando-se o programa Statis-
tical Package for Social Sciences® (SPSS), versão 19. 
Para os dados qualitativos, empregou-se a herme-
nêutica dialética, que permite a articulação entre os 
dados coletados e os referenciais teóricos da pesqui-
sa, a fim de se encontrarem os fundamentos relacio-
nados às questões e aos objetivos formulados.

O desenvolvimento do estudo atendeu as nor-
mas nacionais e internacionais de ética em pesquisa 
envolvendo seres humanos.

Resultados

Entre os profissionais de Enfermagem, 62,5% eram 
homens, e a idade variou entre 26 a 54 anos, sendo 
que 37,5% tinham entre 25 e 30 anos de idade. No 
que diz respeito à escolaridade, apenas 25% dos en-
fermeiros possuíam pós-graduação na área de saúde 
mental.

A respeito do subtema “objeto de trabalho” os 
trabalhadores consideraram que os usuários eram 
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pessoas com alterações cognitivas refletidas em seu 
comportamento, impactando negativamente em 
sua vida cotidiana, familiar e social. Para eles, os 
usuários necessitavam de apoio e compreensão dos 
trabalhadores do serviço e da família. O tratamen-
to devia ser sistematizado, em corresponsabilidade 
com usuário e família, em um plano terapêutico 
singular, que atendesse as necessidades individuais 
de cada um dos usuários.

Da mesma forma, os profissionais de Enferma-
gem apontaram os métodos como “finalidade do 
trabalho”, indicando a humanização e o atendimen-
to individual e em grupo como ferramentas. Segun-
do a perspectiva dos participantes, o trabalho obje-
tivava estimular a autoestima e autonomia; e pro-
mover mecanismos de enfrentamento, a capacidade 
de construir relacionamentos sociais e a melhora da 
capacidade cognitiva, que contribuíam para a reabi-
litação psicossocial dos usuários.

Na perspectiva dos “meios e instrumentos” do 
processo de produção de serviços de saúde, os pro-
fissionais elencaram os trabalhadores e os serviços 
prestados aos usuários: grupo de acolhida, medica-
mentos, encaminhamentos e oficinas terapêuticas.

Com relação à “organização e divisão do tra-
balho” no serviço, as tarefas eram divididas de 
acordo com as funções de cada profissional, quais 
sejam: coordenação, equipe administrativa, equi-
pe técnica e de apoio (serviços gerais), e, por fim, 
a comunidade.

Quando questionados a respeito da sobrecarga 
resultante do cuidado aos usuários, 75% dos pro-
fissionais de Enfermagem afirmaram estar mode-
radamente sobrecarregados. Nesse mesmo contex-
to, 62,5% consideraram que seu trabalho afetava 
parcialmente seu estado geral de saúde física. Um 
indicativo disso foi o aumento dos problemas ou 
queixas físicas que passaram a existir ao iniciarem a 
atividade profissional na área de saúde mental.

Com relação à estabilidade emocional dos pro-
fissionais de Enfermagem, para 50% deles, o traba-
lho com os usuários não afetou muito, enquanto 
que para 37,5% afetou parcialmente. De forma ge-
ral, os participantes alegaram que se sentiriam me-
nos esgotados emocionalmente se trabalhassem em 
outra área.

A insatisfação com o emprego ficou mais evidente 
para 50% profissionais de Enfermagem, que afirma-
ram pensar frequentemente em mudar de campo de 
trabalho. Entretanto, o impacto do trabalho em saúde 
mental, entre os participantes, não interferiu no rela-
cionamento familiar para 62,5% dos profissionais de 
Enfermagem. Para a maioria, a vida social não foi afe-
tada pela modalidade de trabalho que desenvolvia.

Entre os participantes, foram citados como fa-
tores geradores de sobrecarga: desorganização do 
processo de trabalho, esgotamento emocional, rela-
cionamento entre os profissionais e número insufi-
ciente de profissionais.

Na tabela 1, observam-se as cargas de desgastes 
às quais os profissionais de Enfermagem se expu-
nham no local de trabalho.

Tabela 1. Cargas de desgastes no ambiente de trabalho
Cargas de desgastes n(%)

Iluminação inadequada 4(11,1)

Exposição à umidade 3(8,3) 

Múltiplas funções 3(8,3)

Jornada de trabalho densa 2(5,6)

Desgaste físico 1(2,8)

Distância percorrida dentro da instituição 1(2,8)

Manipulação de peso 1(2,8)

Permanecer em pé por longos períodos 1(2,8)

Cargas de desgastes psíquicas n(%)

Esgotamento mental 5(13,8)

Agressões verbais 4(11,1)

Medo de agressão física 4(11,1)

Assédio sexual 2(5,6)

Desvalorização pelos demais integrantes 1(2,8)

Falta de supervisão imediata 1(2,8)

Cargas de desgastes biológicas n(%)

Exposição à fumaça dos cigarros 3(8,3)

Dentre as cargas de desgastes, prevaleceram 
algumas relacionadas à estrutura física (19,4%), à 
jornada e dinâmica de trabalho (13,9%), ao esgota-
mento mental (13,8%), ao medo de agressão física 
(11,1%) e às agressões verbais (11,1%).

Os aspectos do trabalho que resultaram em me-
nor sobrecarga para os profissionais de Enfermagem 
foram desempenhar sua função, a flexibilidade da 
escala, a tomada de decisão em equipe e a partici-
pação em atividades internas e externas à unidade.

Apesar de serem evidentes as sobrecargas às 
quais os profissionais de Enfermagem estavam ex-
postos, a instituição participante deste estudo não 
oferecia formas de alívio do estresse sofrido por eles. 
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Neste sentido, eles procuravam individualmente 
por estratégias de enfretamento fora do ambiente 
de trabalho, como prática desportiva e convívio fa-
miliar, entre outras.

Como estratégias para a minimização das cargas 
de desgaste, os participantes mencionaram a dimi-
nuição da carga horária semanal e o aumento do nú-
mero de trabalhadores na equipe de Enfermagem.

Discussão

Os limites dos resultados deste estudo estão relacio-
nados ao desenho do estudo e a sua realização em 
um único serviço de saúde mental, o que não per-
mite a generalização dos resultados.

Ao fazer a análise do processo de trabalho da 
equipe de Enfermagem de um serviço especializado 
na atenção de usuários de substâncias psicoativas, 
os resultados deste estudo agregou conhecimento a 
respeito das concepções que aqueles trabalhadores 
tinham das sobrecargas às quais se percebiam expos-
tos, de modo a possibilitar um salto qualitativo no 
processo de trabalho e, por consequência, na saúde 
dos profissionais de Enfermagem e à atenção aos 
usuários da área de saúde mental. O estudo sinali-
zou, aos gestores e trabalhadores de saúde mental, as 
cargas de desgaste geradas no processo de trabalho, 
bem como as estratégias para minimizá-las, o que, 
por consequência, deve repercutir no grau de satis-
fação e na permanência dos trabalhadores de Enfer-
magem em suas frentes laborais.

Dentre os resultados sociodemográficos, cha-
mou a atenção a prevalência de profissionais do sexo 
masculino no quadro de Enfermagem da unidade, o 
que não é frequente na profissão.

Destacou-se, nos achados sociodemográficos, 
a formação em cursos de pós-graduação Lato Sen-
su, de um terço dos enfermeiros participantes. Este 
dado é observado na maioria dos serviços que aten-
de usuários de substâncias psicoativas.

No presente estudo, dentre as cargas físicas, 
prevaleceram a exposição à umidade e à ilumina-
ção inadequada. Estas foram também relacionadas 
às deficiências de infraestrutura. Observou-se que 
a planta física da construção era inapropriada para 

sediar um serviço de saúde mental, em razão da ilu-
minação natural insuficiente; da ventilação inade-
quada, com ausência de janelas na maioria dos cô-
modos; da existência de umidade nas paredes; e da 
inexistência de uma saída de emergência. Os recur-
sos físicos oferecidos pela infraestrutura, aliados aos 
emocionais, disponibilizados pelos trabalhadores, 
atuavam como importantes geradores de estresse no 
trabalho. Dessa forma, os serviços de saúde mental 
devem combinar recursos físicos para as demandas 
de trabalho, de modo a diminuírem as cargas de 
desgaste à saúde da equipe de Enfermagem,(4) uma 
vez que os aspectos organizacionais podem desem-
penhar um papel muito mais significativo para o es-
gotamento profissional que os individuais.(1,9)

A jornada de trabalho densa e as múltiplas fun-
ções também foram referidas como cargas físicas 
às quais os profissionais de Enfermagem estiveram 
expostos, constituindo-se em sobrecargas de traba-
lho e geradoras de impactos negativos na saúde do 
trabalhador.

Estudo realizado com profissionais da saúde 
para identificar os fatores organizacionais e pessoais 
preditores do engajamento profissional e estresse 
ocupacional da Enfermagem e de outros profis-
sionais da equipe de saúde revelou que a carga de 
trabalho, a saúde mental e a satisfação com o tra-
balho estavam correlacionadas com a energia para o 
trabalho. A eficácia profissional foi o melhor predi-
tor para a satisfação com o trabalho. Assim, tem-se 
que se a carga de trabalho não for excessiva, e se 
os profissionais se sentirem emocionalmente equi-
librados e resolutivos em sua atividade profissional, 
consequentemente, haverá maior satisfação em seu 
cotidiano laborial.(10)

No que tange às cargas biológicas, os profissio-
nais de Enfermagem entrevistados referiram a expo-
sição à fumaça dos cigarros, pela ausência de uma 
área apropriada em que os usuários pudessem fazer 
o uso do tabaco, em razão da deficiência da infraes-
trutura.

Dada à prevalência do consumo de tabaco por 
pessoas com transtornos mentais mais que em ou-
tras patologias, é muito comum, no cotidiano de 
todas as modalidades de serviços de saúde mental, 
os conflitos entre pacientes/usuários em disputas 
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por um cigarro, além dos riscos à saúde oferecidos 
pela fumaça, proveniente da queima de seus com-
ponentes.

Desde 2009, políticas públicas brasileiras em ta-
baco, no âmbito estadual e federal, têm se voltado 
para a promoção de ambientes livres da substância.
(11) Neste sentido, as gerências de serviços de saúde 
mental devem desenvolver estratégias locais, a fim 
de que os usuários exerçam sua cidadania, quanto à 
liberdade de fumar e ao respeito às demais pessoas 
não fumantes, pois é muito comum que, nesses es-
paços, não existam áreas reservadas para fumantes, 
o que faz com que aqueles que não fumam o façam 
passivamente.

As cargas psíquicas percebidas foram medo de 
agressão física, desgaste mental, agressões verbais e 
assédio sexual. A constante atenção às ameaças e ao 
medo vivenciado no ambiente de trabalho causava 
esgotamento emocional, fazendo com que os tra-
balhadores vivenciassem maior sobrecarga psíquica.

A vivência da comorbidade psiquiátrica, com 
quadro psicótico, pode resultar em agressão física, 
o que levou muitos dos participantes a pensarem 
que, se trabalhassem em outro setor estariam menos 
expostos às sobrecargas. Em razão disso, cogitavam 
com frequência em mudar de área de atuação, para 
diminuírem os impactos decorrentes do trabalho 
em saúde mental.

Estudo com 69 enfermeiros psiquiátricos tra-
balhadores em hospital e em serviço comunitário 
irlandês revelou que, os profissionais permaneciam 
em um ambiente moderadamente estressante. As 
cargas de desgaste centravam-se em questões orga-
nizacionais e não naquelas que se relacionavam aos 
pacientes ou usuários. Os principais fatores desen-
cadeantes de esgotamento profissional foram a falta 
de recursos, a carga de trabalho e as estruturas or-
ganizacionais/processos. Ambos os grupos apresen-
taram níveis médios de exaustão emocional; baixos 
níveis de despersonalização e níveis médios de reali-
zação pessoal.(5)

A sobrecarga no trabalho gera insatisfação com o 
trabalho e com a profissão, podendo levar os profis-
sionais de Enfermagem a intencionarem mudar de 
emprego ou, até mesmo, de atividade profissional.(4) 
Há indícios de que isso ocorra com maior frequên-

cia com enfermeiros que trabalham em ambiente 
hospitalar. Estudo mostrou que profissionais que 
trabalhavam em ambientes hospitalares apresenta-
vam escores mais elevados de despersonalização e 
que os enfermeiros que trabalhavam em serviços 
comunitários tiveram uma maior sensação de reali-
zação pessoal.(5-12)

A exposição a situações de conflito e o convívio 
com a violência no ambiente de trabalho podem 
contribuir para a carga psicológica em profissionais 
de Enfermagem. Uma medida protetiva contra a 
violência dos pacientes pode ser implementada pela 
gerência do serviço, com suporte terapêutico apro-
priado.(13,14) Em complementação, a construção de 
uma atmosfera agradável no ambiente de trabalho, 
contribui para a prevenção do esgotamento emocio-
nal dos profissionais.(1)

Muitos trabalhadores de Enfermagem se iden-
tificam com a atividade profissional que desenvol-
vem, mas sentem-se com poucos recursos internos 
para melhor enfrentamento das situações inespe-
radas que surgem no cotidiano do serviço, como, 
por exemplo: uma discussão entre usuários que se 
inicia de forma inesperada ou atitudes agressivas 
de um usuário com outro profissional ou consigo 
mesmo. Por não saberem lidar com essas deman-
das, as cargas de desgastes, físicas e/ou psíquicas são 
muito mais percebidas. Nesse sentido, organizações 
e gestões devem investir em capacitação do quadro 
profissional de saúde mental, a fim de que esteja 
mais preparado para o trabalho na área. Além disto, 
devem investir esforços no desenvolvimento de ha-
bilidades relacionadas à inteligência emocional, de 
maneira que os trabalhadores se tornem mais resi-
lientes frente às demandas que lhes chegam, para 
melhor acolhê-las, sem que elas gerem cargas de 
desgaste psíquico.(7,15)

A carência de estratégias de enfrentamento ofe-
recidas pela instituição aos profissionais pareceu 
dificultar a implementação de outras, que fossem 
capazes de oferecer suporte e maneiras de minimizar 
as sobrecargas vivenciadas na rotina do trabalho. A 
implementação de ações voltadas a supervisões, que 
envolvam o aspecto emocional do profissional, bem 
como a discussão dos casos atendidos e mesmo a 
respeito do próprio trabalho, é estratégia capaz de 
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ensinar o profissional de Enfermagem a lidar com 
situações de sobrecarga no trabalho e a compartilhar 
as experiências com os demais profissionais da equi-
pe interdisciplinar.(4,16,17)

Soluções organizacionais como o aumento do 
número de enfermeiros e a melhor formação destes 
profissionais, além da redução do número de horas 
trabalhadas e automatização de processos, impac-
tam positivamente na percepção da sobrecarga de 
trabalho.(15)

Estudo realizado em Wales, no Reino Unido, 
com 817 enfermeiros de serviços comunitários de 
saúde mental, com o intuito de correlacionar su-
pervisão clínica e esgotamento emocional registrou 
que, dentre os participantes que responderam ao 
questionário (n=260), 73% tinham supervisão clí-
nica em seu local de trabalho e 40% tiveram em 
emprego anterior. Os resultados mostraram que 
36% sofriam esgotamento emocional elevado, 12% 
apresentavam despersonalização e 10% vivencia-
vam baixos níveis de realização pessoal. No estudo, 
66% profissionais receberam seis ou mais sessões de 
supervisão clínica. Após a aplicação do instrumen-
to Manchester Clinical Scale, observaram-se escores 
elevados, indicando menores níveis de esgotamento 
emocional e de despersonalização. Assim, os resul-
tados evidenciaram que a supervisão clínica pro-
longada pode impactar positivamente nos níveis de 
esgotamento emocional dos enfermeiros.(18)

O perfil do gestor da unidade tende a influen-
ciar na percepção de sobrecarga de trabalho e de 
esgotamento emocional dos trabalhadores.(3,6,16) Há 
evidências de que quando o profissional gerencia a 
unidade de forma compartilhada com a equipe de 
saúde, demais trabalhadores, usuários e familiares, 
por meio das reuniões de equipe técnica, conselho 
gestor e assembleias, com periodicidades preestabe-
lecidas, empoderando a todos os atores do serviço, 
há maior satisfação individual dos profissionais de 
Enfermagem com o trabalho, e menor percepção de 
cargas físicas e psíquicas no cotidiano laboral. Daí a 
relevância de o gerente da unidade ter um bom per-
fil para sê-lo, pois um perfil autocrático certamente 
reflete nas relações interpessoais, na percepção de 
satisfação e cargas de desgastes e, por consequência, 
na qualidade do cuidado aos usuários.

Os resultados deste estudo sugeriram que o traba-
lho interdisciplinar; a ampliação do quadro funcional 
e capacitação dos enfermeiros; a construção de víncu-
los entre profissionais e usuários, que contribuem para 
maiores trocas afetivas; e as características do traba-
lho intrassetorial e intersetorial de saúde mental, em 
serviços comunitários, podem constituir fatores que 
minimizaram a percepção de sobrecarga de trabalho. 
Vale ressaltar que o grau de satisfação com o trabalho 
está associado com maior ou menor percepção de so-
brecargas geradas pela atividade laboral.(4,15,16)

Conclusão

Os profissionais de Enfermagem, em seu processo 
de trabalho, estiveram expostos a todas as cargas de 
desgaste, sendo o desgaste psíquico mais intenso 
que o físico, o qual refletiu na insatisfação com a 
atividade laboral e na saúde física dos trabalhadores.
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